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A Fundação Maria Dias Ferreira completou em 2012 
o seu 4º ano de atividade, continuando a promover 
e a desenvolver diversos projetos com vista a tor-
nar a vida das pessoas de Ferreira do Zêzere mais 
fácil (por meio de iniciativas no campo social) e 
mais rica (através de iniciativas no campo cultural).

Mantivemos o princípio de, sempre que possível, 
desenvolver projetos em parceria com outras enti-
dades, numa complementaridade de valências e 
esforços que tornam o resultado final mais fecundo, 
agradável e envolvente.

Em 2012 prosseguimos nalgumas iniciativas que 
tiveram o seu início em anos anteriores mas apos-
támos também em novos projetos, de que são 
exemplos o Mapa Turístico de Ferreira do Zêzere, as 
Missões Universitárias, o Projeto Registar e a Tele-
assistência a idosos.

Foram assim realizadas 16 iniciativas, 5 das quais 
originais, nomeadamente:

01.	 Mapa Turístico do Concelho de Ferreira  
	 do Zêzere
02.	 Publicação do Livro “Guilherme Soeiro:  
	 fragmentos de uma vida exemplar”
03.	 Projeto Registar
04.	 Missões Universitárias
05.	 Teleassistência a Idosos

Desenvolveram-se ainda os seguintes projetos, que 
transitam de anos anteriores:

06.	 Projeto Salvaguarda
07.	 Participação na Feira de São Brás
08.	Apoio ao Agrupamento de Escolas
09.	 Preservação e Restauro do Património 
10.	 Apoio a diversas Atividades Culturais

11.	 Zezerepedia 
12.	 Cuidados de Saúde para os Seniores
13.	 Campos de Férias “Os Descobridores”
14.	 Coros Infantil e Juvenil
15.	 Prevenção do Abandono Escolar
16.	 1º Concerto de Natal da Fundação Maria Dias  
	 Ferreira

Para a execução destas iniciativas, descritas resumi-
damente nas páginas seguintes, a Fundação dispo-
nibilizou uma verba que ronda os 80 mil euros. 

Nestes quatro anos de vida da Fundação, foram 
desenvolvidas cerca de 50 iniciativas, ora de cariz 
social, ora de cariz cultural. Nestas iniciativas, deu-
-se prioridade aos jovens, através da atribuição de 
bolsas sociais e de diversos prémios de mérito, da 
criação de grupos corais, da realização de cam-
pos de férias, da melhoria das suas condições de 
estudo e diversão no meio escolar, etc. Em rela-
ção aos menos jovens, temos promovido o apoio 
na doença e criado mecanismos para uma melhor 
assistência, segurança e combate à solidão. Na 
área editorial, a Fundação publicou já 6 livros sobre 
o património e figuras destacadas do concelho de 
Ferreira do Zêzere. E são também várias as iniciati-
vas com vista ao registo, à divulgação e ao restauro 
do património desta região.

Tudo isto tem sido possível com o entusiasmo e 
dedicação de vários amigos e colaboradores da 
Fundação, que não regateiam esforços quando 
está em causa aqueles a quem servimos e que por 
isso merecem aqui o nosso Bem Hajam.
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O mais antigo projeto cultural da Fundação Maria 
Dias Ferreira continua bastante ativo e os números 
falam por si. 

Em 2012 foram vários os arquivos e espólios inter-
vencionados e mais de seis mil as digitalizações 
realizadas.

De entre estas destacamos as dos arquivos paro-
quiais de Dornes e Ferreira do Zêzere, alguns livros 
de atas do município, bem como todo um conjunto 
de documentação recolhida no âmbito da receção 

No ano 2012, foram atribuídas 15 bolsas sociais a 
um conjunto de alunos indicado pelo Agrupamento 
de Escolas, nomeadamente:

Bolsas Sociais

Fundação Maria Dias Ferreira - 2011/2012

1º ciclo Carolina Filipa Antunes Rosa

1º ciclo Carolina Sofia Lopes Caldeira

1º ciclo Nuno Miguel Batista Silva

2º ciclo Bruno Alexandre Simões Monteiro

2º ciclo Marisa Alcobia Tavares

3º ciclo André Filipe Carrondo Santos

3º ciclo André Filipe Ferreira Gomes

3º ciclo Débora da Silva Sousa Braizinha

3º ciclo Flávio Luís Antunes Alves

3º ciclo Maria Júlia Braz Lameira

3º ciclo Marco Alexandre Jesus Duarte Lopes

3º ciclo Ricardo Filipe Malheiro dos Santos

3º ciclo Sónya Neves Basílio

Secund. André Filipe Ferreira Gomes

Secund. António João das Neves Martins Graça

Foram também atribuídos prémios que visam dis-
tinguir os alunos que, no ano letivo 2011/2012, se 
realçaram em termos de resultados escolares, 
solidariedade, dedicação ao próximo, esforço e 
empenhamento, nomeadamente:

Prémios Mérito Escolar

Fundação Maria Dias Ferreira - 2011/2012

4º ano Maria Margarida do Carmo Garcia

5º ano Beatriz Alexandra Caetano Gonçalves

7º ano Carolina Sofia Ramalho Gomes

8º ano Pedro Xavier C. Ferreira Cotrim

11º ano Cláudia Sofia Ferreira Filipe

11º ano Joana Filipa Antunes Lourenço

12º ano Catarina Costa Rodrigues

Prémios Companheirismo e Solidariedade

Fundação Maria Dias Ferreira - 2011/2012

1º ciclo Fábio Miguel Rodrigues dos Santos

3º ciclo Mounir Alcobia 

Prémios Esforço e Dedicação

Fundação Maria Dias Ferreira - 2011/2012

3º Ciclo Diana Alexandra Diniz Lopes

de algum espólio pertencente ao antigo presidente 
da Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere, Dr. Gui-
lherme Félix de Faria Soeiro.

Ainda no âmbito deste projeto e do protocolo esta-
belecido entre a Fundação e a Direção Geral de 
Arquivos, prevê-se em breve a receção, por parte 
da Fundação, de todas as imagens em falta relativas 
aos livros de assentos paroquiais das paróquias do 
concelho existentes nos arquivos estatais. Recor-
damos que, até ao momento, existem na Fundação 
registos de seis das nove paróquias ferreirenses.

Projeto Salvaguarda Apoio ao Agrupamento 
de Escolas

Numa tentativa de preservar elementos que,  
no futuro, permitirão uma melhor compreensão 
da memória coletiva do concelho de Ferreira do 
Zêzere, mas que constituem já, no presente, uma 
importante base de estudo, o Projeto Salvaguarda 
vem digitalizando milhares de fotografias e 
documentos numa lógica de conservação e partilha.

Iniciada em 2009, a colaboração da Fundação  
Maria Dias Ferreira com o Agrupamento de Escolas 
de Ferreira do Zêzere tem mantido uma agradável 
dinâmica.

SALVAGUARDA APOIO À INFÂNCIA E AOS JOVENS

Aspeto da antiga Praça João Franco (bc 1870-1910), uma das muitas 
imagens digitalizadas no âmbito do Projeto Salvaguarda

Alguns dos premiados com os prémios de mérito escolar, 
companheirismo e solidariedade, e esforço e dedicação

O auditório da Escola Pedro Ferreiro encheu para a cerimónia  
de entrega dos prémios
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A construção faseada de um dos mais marcan-
tes feitos da Fundação Maria Dias Ferreira avançou 
em diferentes sentidos neste seu terceiro  ano de 
existência.

A digitalização de imagens  para o  Projeto Salva-
guarda e a consequente inclusão destas no portal 
ultrapassou os 10 mil novos itens iconográficos.

Os artigos wiki existentes foram revistos e/ou 
acrescentados e disponibilizaram-se  50 novos 
artigos. 

As restrições orçamentais que hoje existem na 
área da saúde levam a que, em muitas situações, 
o tratamento e cicatrização de feridas, sobretudo 
em idosos, se prolongue por tempo indeterminado, 
quando, com materiais mais adequados mas que 
não estão disponíveis ao cidadão comum, as situ-
ações se podiam resolver em alguns meses e com 
muito menor sofrimento para os utentes.

Tendo como missão contribuir para o bem-estar 
das populações, resolveu a Fundação prestar o seu 
apoio a estas pessoas, constituindo uma Unidade 
de Apoio ao Tratamento de Feridas Crónicas.

Para o efeito, estabeleceu a Fundação um proto-
colo com a Santa Casa da Misericórdia de Ferreira 
do Zêzere e um Grupo de Enfermeiros, protocolo 
esse que tem como objetivo apoiar os cidadãos 
residentes no concelho de Ferreira do Zêzere cujos 
rendimentos baixos os impossibilitam de adquirir 
os materiais mais adequados às suas necessidades 
específicas de tratamento de feridas.

Este Grupo de Enfermeiros, coordenados pelo 
enfermeiro especialista em enfermagem comuni-
tária, João Paulo Palrilha, possui as competências 
necessárias para o tratamento deste tipo de enfer-
midades, fazendo-o de uma forma inteiramente 
“pro bono”, deslocando-se a casa das pessoas 
necessitadas para prestar este serviço ao domicí-
lio e solicitando o apoio da Fundação sempre que 
necessário.

O desenvolvimento desta plataforma foi igual-
mente sujeito a diversas avaliações periódicas com 
a apresentação de dúvidas e sugestões para aper-
feiçoamento do mesmo. 

Procedeu-se à reorganização dos álbuns existen-
tes na mediateca, testaram-se os tutoriais e defi-
niu-se o modelo de marca de água a utilizar.

Com estas ações é de prever que este portal possa 
ser testado em todos os seus módulos e abertos 
os mesmos ao público em 2013.

A avaliação socioeconómica dos candidatos a usu-
fruir deste protocolo é efetuada por técnicos de 
Ação Social da Santa Casa da Misericórdia de Fer-
reira do Zêzere.

No decurso de 2012, foram assim suportados, pela 
Fundação Maria Dias Ferreira, os tratamentos de 
feridas a 8 idosos, a maioria dos quais entre os 70 e 
os 90 anos, provenientes de diversas freguesias do 
concelho de Ferreira do Zêzere. 

Zezerepedia Cuidados de Saúde  
para os Seniores

Em 2012 registaram-se importantes progressos 
no portal Zezerepedia. Todas as valências deste 
projeto (artigos, mediateca e genealogia) foram 
contempladas com adições e revisões com vista  
à disponibilização pública do portal em 2013.

Após os encorajadores resultados obtidos em 2011, 
a Fundação Maria Dias Ferreira achou por bem 
estabelecer para 2012 um novo programa com vista 
à melhoria da qualidade de vida da população que 
sofre de feridas crónicas.

ZEZEREPEDIA SAÚDE

Carta de agradecimento de uma das beneficiárias do programa  
de tratamento de pessoas com feridas crónicas
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O Projeto Registar que visa, de forma concertada, 
recolher em vídeo testemunhos orais dos seniores 
ferreirenses reuniu, nestes primeiros meses, várias 
dezenas de entrevistas. 

As gravações realizadas até ao momento per-
mitiram-nos captar memórias e tradições que 
remontam desde há dois séculos, por ocasião das 
invasões francesas, e abriram-nos diversas jane-
las sobre o passado, transportando-nos até epi-
sódios marcantes da vida deste território de que 
são exemplo a visita do Rei Dom Carlos em 1901 
ou simples tradições perdidas no tempo como as 
“Pugas” ou a “Serração da Velha”.

Dezenas de quadras, canções, mezinhas, rezas e 
até algumas das cantigas dos cegos que outrora 
se cantavam no território do concelho estão agora 
registadas e a passagem deste testemunho às 
gerações seguintes devidamente assegurada.

Este projeto, que se prolongará pelos próximos 
anos, será, após catalogação e tratamento das 
recolhas, integrado na mediateca da Zezerepedia e 
disponibilizado ao público em geral numa lógica de 
divulgação e partilha que visa assegurar uma pas-
sagem de testemunho capaz de incutir e promover 
valores e reminiscências que fizeram parte do dia a 
dia daqueles que nos antecederam.

Projeto Registar

Ciente da importância e riqueza do património 
intangível e da premente necessidade  
de preservação de memórias e factos que,  
de geração em geração, foram sendo transmitidos, 
por via oral, nos limites do concelho de Ferreira  
do Zêzere, a Fundação Maria Dias Ferreira criou,  
em 2012, o Projeto Registar. 

TRADIÇÕES

A 13.ª Feira/Mostra de S. Brás, organizada pela 
Junta de Freguesia de Ferreira do Zêzere, decorreu 
no início de fevereiro, estendeu-se pelas Praças 
Pedro Ferreira, Egas Moniz e Dias Ferreira e contou, 
uma vez mais, com a participação do stand da Fun-
dação Maria Dias Ferreira.

Foram apresentados e  distribuídos gratuitamente 
os já tradicionais calendários para o ano corrente, 
foram distribuídas as revistas anuais da Fundação 
(que ilustram o trabalho que esta entidade tem 
desenvolvido nas áreas social e cultural), tendo 
também sido disponibilizados ao público os 6 livros 
publicados pela Fundação nos seus já 4 anos de 
existência.

Nesta edição, a Fundação Maria Dias Ferreira apre-
sentou uma exposição evocativa da vida e obra do 
saudoso benemérito, edil, dirigente associativo, 
farmacêutico e agricultor, Dr. Guilherme Félix de 
Faria Soeiro. 

Esta exposição dedicada a Guilherme Soeiro abor-
dou as várias vertentes do biografado, nomeada-
mente as suas  origens familiares, a  sua infância, 
os estudos universitários,  a direção da farmácia 
Soeiro, a fundação do Colégio de Nossa Senhora 
do Pranto e a sua ação benemérita e docente,  o 
seu gosto precoce pela fotografia, o seu dina-
mismo associativo e a sua atividade agrícola.

Participação na Feira  
de São Brás

A exposição evocativa da vida  
e obra de Guilherme Soeiro,  
o lançamento do calendário  
anual e a distribuição da revista 
anual da Fundação foram  
os pontos fortes de mais  
uma participação na mais 
importante feira do concelho  
de Ferreira do Zêzere.

CERTAME

António de Sá Caldeira à conversa com Paulo Alcobia Neves Custódia Alcobia, uma das pessoas entrevistadas pelo Projeto 
Registar

A secretária do escritório privado de Guilherme Soeiro

Aspeto da exposição evocativa da vida e obra  
de Guilherme Soeiro
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A Missão País  (http://missaopais.weebly.com) é um 
projeto de jovens universitários que se desenvolve 
todos os anos em várias faculdades de Portugal e 
que consiste em aproveitar as miniférias que os uni-
versitários têm entre o primeiro e o segundo semes-
tre para o serviço aos outros. Grupos constituídos 
por 40 a 50 jovens deslocam-se uma semana para 
uma dada localidade e aí prestam serviços de apoio 
social, de voluntariado e de animação, enquanto 
têm também uma experiência de fé que convidam 
os locais a viver e a partilhar com eles.

Trata-se de um projeto de inspiração católica que 
tem, em cada ano, um tema chave que é partilhado 
e vivido com as comunidades onde os jovens se 
inserem. Em 2012 o tema foi “Eu sou a luz do mundo”.

Por sugestão da Fundação Maria Dias Ferreira, o 
concelho de Ferreira do Zêzere foi escolhido para 
receber este projeto em 2012, o qual se realizou 
entre 29 de janeiro e 5 de fevereiro e que contou 
com 50 jovens da Faculdade de Economia da Uni-
versidade Nova de Lisboa.

Sabendo que as situações de dependência decor-
rentes de idade, doença prolongada, convalescença, 
incapacidade, isolamento ou condições económi-
cas desfavorecidas, constituem uma problemática 
de extrema relevância na sociedade portuguesa 
e que o concelho de Ferreira do Zêzere não foge 
a esta realidade, a Fundação Maria Dias Ferreira 
implementou, em 2012, com o apoio da Cruz Ver-
melha Portuguesa, um Serviço de Teleassistência a 
idosos que conta, nesta 1ª fase, com 22 utilizadores.

Este serviço foi implementado em articulação com 
a Autarquia e com o apoio imprescindível das ins-
tituições do concelho que prestam assistência 
social a idosos, nomeadamente a Santa Casa da 
Misericórdia de Ferreira do Zêzere, a Associação 
Igrejanovense de Melhoramentos, o Centro Social 
e Paroquial de Chãos e a Associação de Melhora-
mentos e Bem-Estar Social das Pias.

Todas estas instituições se articularam com a Fun-
dação Maria Dias Ferreira no sentido de prestar um 
serviço que melhora a autonomia das pessoas em 
situação de dependência, permitindo a permanên-
cia das mesmas no seu domicílio, desfrutando da 
mais-valia da integração numa comunidade local e 
contribuindo para a sua qualidade de vida, saúde, 
segurança e uma maior autoestima.

Os 22 idosos a quem foi disponibilizado este sistema 
possuem agora nas suas casas um equipamento 

Durante esta semana, os jovens dividiram-se em 
grupos que intervinham e animavam as pessoas 
das seguintes instituições:
•	Escola Pedro Ferreiro
•	Centro Escolar
•	Lar e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia
•	CRIFZ
•	Lar e Centro de Dia da Igreja Nova
•	Creche e Jardim de Infância da Santa Casa  
	 da Misericórdia
•	ATL do Centro Paroquial

Foram também desenvolvidas diariamente ativi-
dades de “Porta a Porta”, na qual os jovens entra-
vam em contacto direto com a população nas suas 
casas, oferecendo-se para fazer companhia, pres-
tar pequenos serviços, conversar, etc.

Para além destas atividades, realizou-se também 
muita ação de rua com cânticos e atividades diver-
sas, procurando os jovens chegar às pessoas locais 
e mostrar-lhes a força, os valores e a disponibili-
dade da juventude universitária. 

No final da semana, foi preparada uma vigília de 
oração para todos os que quisessem participar e 
no último dia os jovens convidaram todos os ferrei-
renses a assistir a um teatro, encenado e protago-
nizado por eles, que decorreu no Cineteatro Ivone 
Silva, com lotação esgotada.

Findo este período intensivo, a opinião unânime foi 
que esta semana foi uma semana diferente em Fer-
reira do Zêzere, com muita animação mas também 
com muitos momentos sérios e de reflexão, tendo 
todos ficado desejosos das próximas iniciativas que 
se vão realizar em 2013 e 2014.

que é um meio de contacto permanente com os 
serviços de apoio e assistência da Cruz Vermelha 
Portuguesa, através de um “Call Center” com pes-
soal experiente e especializado no atendimento e 
resposta a pessoas em situação de dependência, 
funcionando 24 horas por dia, 365 dias por ano.

Com a disponibilização deste serviço, pretende-se 
evitar ou retardar a necessidade de recurso à ins-
titucionalização de pessoas em situação de depen-
dência, proporcionar uma resposta imediata em 
situações de urgência/emergência ou derivadas 
destas, bem como o apoio na solidão, oferecendo 
segurança a todos aqueles que se encontram em 
situação de vulnerabilidade ou dependência.

A disponibilização deste serviço é, nesta fase, intei-
ramente gratuita para os seus utilizadores, sendo 
os respetivos custos suportados pela Fundação 
Maria Dias Ferreira.

Missões Universitárias Teleassistência a Idosos

Cerca de 50 jovens universitários dedicaram uma 
semana das suas férias escolares a um conjunto  
de atividades de animação em Ferreira do Zêzere.

A Fundação assume como um dos objetivos 
da sua intervenção social assegurar o acesso 
das populações mais idosas a serviços que lhes 
permitam continuar integradas no seu meio de 
vida habitual, mas dispondo da segurança que lhes 
possibilita serem acompanhadas por um serviço 
humanizado e se manterem em contacto com os 
familiares que podem assim, através deste, estar 
mais próximos e tranquilos quanto aos ascendentes.

ANIMAÇÃO SOCIAL APOIO A IDOSOS

O grupo da Missão PAÍS que permaneceu uma semana em Ferreira do Zêzere

São 22 os idosos que em 2012 beneficiaram desta iniciativa  
da Fundação Maria Dias Ferreira
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Em 2012 a Fundação voltou a apoiar iniciativas de 
terceiros que se destinam quer à organização de ati-
vidades de tempos livres para jovens, quer à promo-
ção de iniciativas culturais de índole variada (teatro, 
concertos, livros, espetáculos multifacetados, etc.).

Esta é também uma das formas que a Fundação 
tem encontrado de apoiar a realização de ativida-
des no concelho, muitas vezes através da disponi-
bilização das suas instalações, e de alargar assim o 
seu campo de intervenção.

Seguem-se alguns exemplos de iniciativas de 2012 
que contaram com o apoio da Fundação Maria Dias 
Ferreira:

Apoio a diversas 
Atividades Culturais
A Fundação Maria Dias 
Ferreira apoia a realização 
de diversas atividades que, 
não sendo da sua iniciativa, 
estão alinhadas com os 
seus objetivos sociais e 
culturais, perseguindo fins 
nobres e merecendo assim 
o seu suporte. 

ZezereArts
Realizou-se entre os dias 4 e 18 de agosto, em 
diversos palcos culturais do concelho de Ferreira 
do Zêzere e de Tomar, o “ZezereArts - Festival de 
Ópera e Canto Lírico”, evento que contou com 
diversos profissionais da área (professores, téc-
nicos, encenadores e pianistas) que combinam a 
experiência profissional com a habilidade de ensino 
musical. A Fundação Maria Dias Ferreira acolheu, 
durante 2 semanas, 18 artistas deste evento, pro-
venientes da Irlanda, Inglaterra, Alemanha, França, 
Hungria, México e Portugal.

Orquestra Juvenil de Haia  
No sentido de proporcionar à população de Fer-
reira do Zêzere, e em particular às camadas mais 
jovens, a possibilidade de assistirem à atuação 
da conceituada HIJ - Orquestra Juvenil de Haia, 
entendeu a Fundação patrocinar o alojamento de 
28 jovens músicos que se deslocaram ao concelho 
de Ferreira do Zêzere para a realização de dois con-
certos que tiveram lugar no dia 3 de maio.
Quer o primeiro espetáculo destinado aos alunos 
da Escola Pedro Ferreiro, quer o segundo, aberto 
à população, realizaram-se no Centro Cultural de 
Ferreira do Zêzere e registaram uma afluência con-
siderável. De assinalar ainda a participação especial 
do Coro Juvenil da Fundação Maria Dias Ferreira no 
segundo concerto.

CULTURA

Foram vários os elementos ligados à organização de diversos 
campos de férias para jovens que reuniram nas instalações da 
Fundação

Elementos do CUPAV (Centro Universitário Padre António Vieira) 
que usufruíram das instalações da Fundação em 2012

Capa da obra 
"A Saga da 
Família Oom" 
editada em 
2012 com 
o apoio da 
Fundação 
Maria Dias 
Ferreira
 

Um dos concertos do ZezereArts teve lugar no Convento de 
Cristo, em Tomar

A Fundação patrocinou os três concertos que a Orquestra 
Juvenil de Haia deu em Ferreira do Zêzere

CUPAV e CUMN  
Em alturas distintas, a Fundação Maria Dias Ferreira 
acolheu nas suas instalações os grupos de ani-
madores do CUPAV - Centro Universitário Padre 
António Vieira (de Lisboa) e do CUMN - Centro Uni-
versitário Manuel da Nóbrega (Coimbra), que aqui 
vieram fazer um balanço das suas atividades refe-
rentes ao ano letivo 2011/2012, bem como prepa-
rar as iniciativas a desenvolver para o ano letivo 
2012/2013.

Campinácios, Carraças e Camtil
No decurso de 2012, foram vários os fins de semana 
em que as instalações da Fundação Maria Dias Fer-
reira foram usadas por grupos para preparação 
de diversas atividades no âmbito da realização de 
campos de férias para crianças e jovens.

A Saga da Família Oom
Uma vez que todos os descendentes da D. Maria 
Dias Ferreira pertencem à família Oom, entendeu 
a Fundação apoiar a publicação da obra “A Saga da 
Família Oom”, da autoria da Dr.ª Maria Júlia Oom 
do Vale Henriques de Oliveira Martins, que resulta 
de um trabalho notável de décadas de pesquisa e 
estudo aprofundado dos vários ramos desta nume-
rosa família, espalhados pelo mundo, cuja origem 
remonta à Idade Média (1216). Com esta publicação 
fica-se a conhecer um pouco mais desta família 
que teve o seu primeiro contacto com Ferreira do 
Zêzere na 1ª metade do século XX e que hoje conta 
com mais de uma dezena de habitações no conce-
lho e mais de uma centena de visitantes regulares.

Kruppa - Associação Cultural
A Fundação tem proporcionado o alojamento a vários 
grupos de artistas que se têm deslocado a Ferreira 
do Zêzere, por iniciativa da Associação Kruppa, para 
a realização de peças de teatro no concelho.
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Com a colaboração do Instituto Politécnico de 
Tomar, a Fundação Maria Dias Ferreira realizou a 
inventariação de 341 obras de arte existentes nas 
igrejas e capelas de Ferreira do Zêzere.

As igrejas inventariadas foram a Igreja de S. Miguel 
(Matriz de Ferreira do Zêzere), a Igreja do Espírito 
Santo (Matriz de Igreja Nova), a Igreja de Nossa 
Senhora do Pranto (Matriz de Dornes), a Igreja de 
Nossa Senhora da Graça (Matriz de Areias), a Igreja 
de S. Luís (Matriz de Pias), a Igreja de Santo Aleixo 
(Matriz do Beco), a Igreja de S. Silvestre (Matriz de 
Chãos), a Igreja de S. Vicente (Matriz de Paio Men-
des), a Igreja de Nossa Senhora da Graça (Matriz de 
Águas Belas) e a Igreja do Espírito Santo - Anexo 
(Matriz de Igreja Nova).

As capelas inventariadas foram a Capela de Santo 
António do Cemitério de Ferreira do Zêzere, a 
Capela de Santo António de Paio Mendes, a Capela 
de Santo António de Dornes e a Capela de Nossa 
Senhora da Purificação na Frazoeira, Dornes.

Com base na avaliação técnica realizada, estabe-
leceram-se prioridades nas intervenções, tendo 
sido já recuperadas 15 obras e encontrando-se em 
plena recuperação outras 5, de entre aquelas cuja 
intervenção foi considerada mais urgente.

Em 2012 continuou-se a trabalhar no restauro 
de peças de arte com uma forte componente de 
estruturas e artefactos em madeira, de que são 
exemplos a recuperação de uma urna relicário, 
de uma cadeira com assento em palhinha, de uma 
cadeira revestida a guadamecil e de uma cadeira 
revestida a couro lavrado.

Mas, em 2012, iniciou-se também a recuperação de 
esculturas em pedra, nomeadamente as esculturas 
de Santa Ana e São Joaquim, objeto de uma grande 
intervenção durante boa parte do ano, após o que 
finalmente se mostram em todo o seu esplendor 
na Igreja de Dornes.

Preservação e Restauro  
do Património
Manter, preservar e restaurar o património tangível 
existente nas igrejas e capelas do concelho de 
Ferreira do Zêzere é um objetivo a que a Fundação 
Maria Dias Ferreira se tem dedicado desde 2010,  
em articulação com a comunidade pastoral 
conduzida pelo Sr. Padre Manuel Pinto.

PATRIMÓNIO

O antes e o depois  
no restauro de duas 
esculturas em pedra 
provenientes da Igreja  
de Dornes
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Numa iniciativa inédita e arrojada, a Fundação 
investiu, em 2012, na produção de um mapa turís-
tico ilustrado do concelho, tendo como objetivos 
a divulgação dos muitos e diversificados recursos 
turísticos existentes em Ferreira do Zêzere e a pro-
dução de um documento suporte, de cariz promo-
cional, capaz de difundir estes recursos quer no 
apoio ao turista, quer na promoção do município, 
permitindo uma difusão e sensibilização de visitan-
tes e autóctones em torno da beleza e/ou impor-
tância dos mesmos.

Abrangendo todas as freguesias e identificando 
testemunhos que registam a presença humana 
desde o paleolítico até aos nossos dias, este mapa 

teve como enfoques principais: o rio Zêzere e as 
povoações ribeirinhas (frente) e os recursos his-
tóricos patrimoniais, naturais, e etnográficos mais 
significativos, assim como as principais estradas do 
concelho (costas).  

Cumulativamente o mapa engloba ainda diversas 
informações contemplando desde os principais 
acessos a Ferreira do Zêzere a numerosos contac-
tos úteis quanto sejam as unidades de alojamento, 
a restauração, as atividades outdoor, a apicultura, a 
produção de vinhos e azeite ou o artesanato.

Mapa Turístico  
do Concelho de Ferreira 
do Zêzere
Aproveitando os conhecimentos adquiridos  
ao longo destes 4 anos de existência e a riqueza 
ímpar dos recursos que povoam o concelho de 
Ferreira do Zêzere, decidiu a Fundação Maria Dias 
Ferreira apostar, em parceria com o Município,  
na criação de um mapa turístico do concelho.

TURISMO

Frente do mapa turístico 
de Ferreira do Zêzere

Costas do mapa turístico 
de Ferreira do Zêzere



FUNDAÇÃO MARIA DIAS FERREIRA • DEZEMBRO 2012 FERREIRA DO ZÊZERE • DEZEMBRO 2012

2120

Edil, pedagogo, farmacêutico, agricultor e dirigente 
associativo, Guilherme Félix de Faria Soeiro, filho de 
António Soeiro, fundador e proprietário da farmá-
cia Soeiro em Ferreira do Zêzere, e de Palmira Félix 
de Faria Godinho, nasceu na freguesia de Ferreira 
do Zêzere a 3 de março de 1905 (onde faleceu a 23 
de outubro de 1998). 

O seu prestígio, dedicação e empreendedorismo 
fizeram com que ascendesse quase naturalmente 
ao cargo de Presidente da Câmara Municipal de 
Ferreira do Zêzere em 1949, cargo que desempe-
nhou até 1961, tendo anteriormente desempe-
nhado as funções de Administrador do Concelho 
e Vereador. 

Dirigiu os destinos do concelho dando o seu 
melhor e foi com espírito de missão que assumiu 
os cargos a que foi chamado. Para lá da política, 
Guilherme Soeiro foi, anos sem conta, patrono de 
diversas Associações Concelhias, as quais fundou 

e/ou dirigiu deixando uma obra notável também 
neste capítulo. Foi cofundador da Casa do Povo de 
Ferreira do Zêzere, do Sport Clube de Ferreira do 
Zêzere (do qual era o sócio nº 2) e da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Ferreira 
do Zêzere (associação à qual ofertou o terreno 
onde se encontra edificado o atual quartel desta 
corporação e da qual era sócio nº 1).

Foi igualmente fundador, patrocinador, diretor e 
docente do Colégio de Nossa Senhora do Pranto, 
na vila de Ferreira do Zêzere, escola que preparava 
e levava os estudantes a prestar os exames liceais. 

Ao longo dos seus lúcidos 93 anos de existên-
cia e benemerência, obteve o reconhecimento de 
diversas instituições, merecendo maior destaque 
a distinção que lhe concedeu o Governo da Repú-
blica conferindo-lhe o Grau de Oficial da Ordem de 
Cristo a 13 de julho de 1961.

Publicação do Livro 
“Guilherme Soeiro: 
fragmentos de uma vida 
exemplar”
Com a publicação da obra “Guilherme Soeiro: 
fragmentos de uma vida exemplar”, a Fundação 
Maria Dias Ferreira pretende divulgar a ação e a 
benemerência de um dos mais destacados vultos  
da sociedade ferreirense do século XX. 

PUBLICAÇÕES

Capa da obra “Guilherme Soeiro: 
fragmentos de uma vida exemplar”  
de Paulo Alcobia Neves
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A Fundação Maria Dias Ferreira realizou, no decurso 
de 2012, dois  campos de férias para jovens ferrei-
renses. O 1º campo teve 40 jovens e realizou-se de 
9 a 15 de julho. No 2º campo, realizado de 23 a 29 de 
julho, participaram 34 jovens.

As equipas de animação de cada um destes cam-
pos eram compostas por 17 jovens e por  um sacer-
dote. Entre os jovens, 2 desempenhavam as fun-
ções de diretores do campo, 3 eram animadores 
“livres” que tratavam de toda a logística, 2 tratavam 

o imaginário, os vários jogos têm como “enredo” o 
imaginário, etc.

No caso do 2º campo, por exemplo, cujo tema foi 
“Viagem no Tempo”, todos os dias os jovens “viviam” 
uma época diferente:
1º dia	 Pré-história
2º dia	 Gregos e Romanos
3º dia	 Tempo de Jesus
4º dia	 D. Afonso Henriques
5º dia	 Descobrimentos
6º dia	 Loucos anos 20 + Guerras mundiais
7º dia	 Atualidade

Todo o campo se desenrolou com base em múl-
tiplas atividades nas quais sobressaíam valores 
essenciais, sendo estas atividades alicerçadas em 
quatro pilares fundamentais:
•	Contacto com a natureza
•	A relação com os outros, a vida em grupo  
	 e a amizade
•	Trabalhos e tarefas em espírito de serviço
•	Experiências de Fé.

No final do campo, cada participante escreveu 
numa folha de papel uma frase que resumia o que 
o mesmo lhe trouxe. A título de exemplo, algumas 
destas frases são transcritas de seguida:
•	“Este campo mudou a minha vida para sempre  
	 e por isso estou eternamente grato por tudo isto”
•	“Este campo foi muito mais do que aquilo que eu  
	 alguma vez pensei”

de toda a alimentação (as “mamãs”) e 10 eram ani-
madores de equipa.

O 1º campo teve como tema “Escola de Super 
Heróis”, sendo o tema do 2º campo “Viagem no 
Tempo”.

Integrado na componente espiritual, cada campo 
tem um “imaginário”, que corresponde ao tema que 
traz “magia” ao campo, que é a “história” por trás do 
campo. Assim, o campo está “enfeitado” segundo 

•	“Que alegria enorme poder ter feito parte deste  
	 campo”
•	“O que eu levo para casa , que mais me marcou,  
	 foram os testemunhos de vida tão fortes e de  
	 pessoas tão novas”
•	“Volto para casa mais humilde e muito grato pelo  
	 dom da vida que Deus nos deu a cada um de nós”
•	“É difícil pôr em papel tudo o que gostei  
	 no campo”
•	“O que mais me marcou neste campo foi ver  
	 tantas pessoas, animadores e descobridores,  
	 a querer caminhar no mesmo sentido”
•	“Já não me sentia tão “eu” e tão viva há muito  
	 tempo”
•	“Foi uma experiência inesquecível, uma semana  
	 feliz e um reencontrar da paz de espírito”
•	“Esta semana de campo aumentou a minha  
	 capacidade de partilha e fez-me criar amizades  
	 que nunca esquecerei”
•	“Levo comigo uma maior facilidade em confiar  
	 nas pessoas”
•	“Este campo ajudou-me a encarar as coisas  
	 de outra maneira, ensinou-me a pedir desculpa  
	 e a reconhecer os meus erros”
•	“Este campo mudou muito a minha maneira  
	 de socializar com todo o tipo de pessoas”
•	“Para mim, este campo foi das melhores  
	 experiências que já tive”

Campos de Férias 
“Os Descobridores”
Após o sucesso que foi o campo de férias para 
jovens ferreirenses organizado pela Fundação em 
2011, em regime de internato, decidiu-se este ano 
organizar não um, mas sim dois campos para jovens 
com idades compreendidas entre os 16 e os 19 anos  
(1º campo) e entre os 13 e os 15 anos (2º campo).

CAMPOS DE FÉRIAS / COMUNIDADE

A animação é uma das várias componentes dos campos de férias 
organizados pela Fundação Maria Dias Ferreira

Todos os anos o campo promove uma caminhada à Cruz Alta O Zêzere é um dos pontos de passagem obrigatórios
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Permitir a crianças e jovens o acesso gratuito a um 
coro com músicos e maestros profissionais é um 
privilégio que a Fundação Maria Dias Ferreira dispo-
nibiliza a esta franja da população ferreirense.

No decurso de 2012, o coro juvenil foi consolidado 
com ensaios semanais e uma participação média 
na casa dos 20 jovens.

A primeira apresentação pública deste coro teve 
lugar em finais de outubro, na cerimónia comemo-
rativa do 3º aniversário da Fundação Maria Dias 
Ferreira, a que se seguiram uma meia dúzia de atu-
ações em vários palcos do concelho de Ferreira do 
Zêzere e concelhos limítrofes, bem como a partici-
pação numa reportagem televisiva sobre Ferreira 
do Zêzere.

Em 2012 decidiu também a Fundação lançar um 
coro infantil, que teve de imediato a adesão de 

Desde 2004 que o projeto TASSE tem desenvol-
vido um importante trabalho no bairro da Quinta da 
Fonte da Prata, apostando na melhoria da inclusão 
escolar das crianças e jovens e no aumento das 
competências e das oportunidades das pessoas da 
comunidade onde está inserido.

Trabalhando com cerca de 60 jovens por ano, o 
TASSE é assim um projeto pioneiro para a preven-
ção do abandono escolar, que se desenvolve no 
sentido de concretizar 3 grandes objetivos:
•	Promover a inclusão escolar de crianças e jovens  
	 entre os 7 e os 18 anos;
•	Promover a inserção na vida ativa de jovens entre  
	 os 16 e os 24 anos;
•	Promover o empreendedorismo e a participação  
	 ativa em jovens entre os 16 e os 24 anos.

O trabalho desenvolvido tem por base o conceito 
de inclusão escolar enquanto dimensão global, 
partindo do princípio que os jovens serão melhor 
sucedidos se melhorarem as suas competên-
cias de aprendizagem mas também se se senti-
rem bem consigo próprios, se valorizarem as suas 
conquistas e se se sentirem acompanhados no seu 
percurso. 

Recorrendo a metodologias de caráter lúdico-
-pedagógico, tendo por base a educação não for-
mal, o TASSE promove a inclusão escolar através 
do aumento do aproveitamento, do acréscimo da 
autoestima e de um maior envolvimento das famí-
lias no percurso escolar dos seus formandos.

Sendo a falta de formação um dos principais fato-
res de exclusão social, o Projeto TASSE procura 
ser uma resposta concreta na promoção da justiça 

cerca de 12  crianças e que contou também com 
ensaios semanais, realizados no Centro Escolar de 
Ferreira do Zêzere.

Ambos os coros são coordenados e ensaiados pelo 
maestro Brian Mackay.

O ponto alto do ano correspondeu às participa-
ções do coro juvenil da Fundação no espetáculo 
“ZezereArts”, em especial na cena de “street dance”, 
que teve lugar em agosto no mercado municipal de 
Ferreira do Zêzere.

Possibilitar a ocupação de tempos livres das crian-
ças e jovens por meio de atividades que lhes per-
mitem a aquisição de novas competências e o par-
tilhar de experiências enriquecedoras é o principal 
objetivo da Fundação com a promoção destas 
iniciativas.

e da solidariedade, acompanhando os percursos 
escolares dos jovens que os frequentam.

Por forma a dar continuidade a este trabalho, a 
Fundação Maria Dias Ferreira decidiu apoiar esta 
iniciativa, como já tinha feito no passado, patroci-
nando uma bolsa de estudo em 2012 para um dos 
jovens abrangidos pelo programa, no valor de 1.200 
Euros /ano.

Coros Infantil e Juvenil Prevenção  
do Abandono Escolar

Após a constituição de um coro juvenil em 2011,  
em 2012 foi a vez de apostar na constituição  
de um coro infantil, para crianças dos 8 aos  
10 anos de idade.

Na atual conjuntura, pensamos que é importante 
divulgar esta iniciativa junto da população  
do concelho de Ferreira do Zêzere, estimulando  
a que mais projetos desta natureza se desenvolvam 
dentro e fora do concelho.

FORMAÇÃO MUSICAL APOIO À INFÂNCIA E AOS JOVENS

A estreia do coro juvenil coincidiu com a cerimónia do 3º aniversário 
da Fundação Maria Dias Ferreira

O projeto Tasse, que promove uma campanha de bolsas de estudo, 
tem sido objeto do apoio da Fundação Maria Dias Ferreira
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Sob a direção do maestro Brian Mackay (que também 
tocou cravo)  interpretaram diversos temas natalí-
cios a soprano Iria Perestrelo e o baixo Pedro Cor-
reia, acompanhados de Anne Victorino de Almeida 
e Luís Cunha (violinos), Catherine Stryncks (violon-
celo), João Cruz (guitarra) e João Nico (órgão). 
 
Destaque ainda para a participação de 2 dezenas de 
crianças e jovens do coro da Fundação Maria Dias 
Ferreira, os quais tiveram também um desempenho 
que surpreendeu muitos dos presentes. Esta inicia-
tiva proporcionou ainda a estes  jovens uma atua-
ção conjunta com cantores e músicos profissionais 
e consagrados, num espetáculo muito apreciado 
pelos presentes, que retribuíram aos protagonistas 
uma merecida e prolongada ovação final.
 
Foram cantadas e tocadas uma grande varie-
dade de obras, quer nacionais quer internacionais, 
nomeadamente: 
•	Canon  (J. Pachelbel);   

•	Angels from the realms of glory (tradicional  
	 francesa); 
•	Away in a manger (William J. Kirkpatrick);  
•	Messias (Handel); 
•	Eia! Pastorinhos, vamos a Belém (tradicional  
	 do Minho); 
•	O menino que nasceu (tradicional de Elvas); 
•	Concerto, fatto per la notte di natale (Arcangelo  
	 Corelli); 
•	Magnificat (Bach); 
•	Alleluia (Mozart);  
•	We’re gonna sing! / Swing low sweet chariot /  
	 Mary had a baby / This old freedom train  
	 (espirituais americanos); 
•	Air – BWV 1068 (Bach); 
•	Noite Feliz (Franz Gruber) e Adeste Fideles (Anon.).
 
João Paulo Sacadura apresentou o concerto 
esclarecendo os presentes sobre a autoria e o 
enquadramento em que cada uma das obras inter-
pretadas foi escrita.

1º Concerto de Natal 
da Fundação Maria Dias 
Ferreira
Perto de duas centenas de pessoas assistiram, 
na Igreja Matriz de Ferreira do Zêzere, ao primeiro 
concerto de Natal promovido pela Fundação Maria 
Dias Ferreira.

CONCERTOS

O coro da Fundação atuou no 1º concerto de Natal

A soprano Iria Perestrelo foi uma das solistas convidadas para este evento A apresentação esteve a cargo do jornalista  
e apresentador de televisão de origem ferreirense 
João Paulo Sacadura
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PROTOCOLOS

Protocolo entre a Fundação Maria Dias Ferreira e a Cruz 
Vermelha Portuguesa (Serviço de Teleassistência)

ENTRE

PRIMEIRO: FUNDAÇÃO MARIA DIAS FERREIRA, pes-
soa coletiva sem fins lucrativos com nº 508.728.720, com 
sede na Quinta de São José, lugar da Cabeça do Carva-
lho, freguesia e concelho de Ferreira do Zêzere, de aqui 
em diante designada abreviadamente por “Fundação”, 
representada neste ato pelo seu Presidente, José Afonso 
Oom Ferreira de Sousa,
e
SEGUNDO: CRUZ VERMELHA PORTUGUESA, institui-
ção privada de utilidade pública administrativa, adiante 
designada abreviadamente por “CVP”, pessoa coletiva nº 
500.745.749, com sede em Lisboa, no Jardim 9 de abril, 
cujo regime jurídico e estatuto foram aprovados respe-
tivamente pelo Decreto-Lei nº 281/2007 de 7 de agosto, 
neste ato representada pelo Eng.º Luís António Thadeu 
Névoa, portador do BI nº 341283 de 10/09/2002, resi-
dente em Lisboa, na qualidade de Diretor-geral da CVP 
com poderes para o ato conforme credencial confe-
rindo poderes de representação emitida pelo Presidente 
Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa, nos termos do 
art.º 13º nº 2 alínea l) do atrás mencionado Decreto-Lei 
nº 281/2007 de 7 de agosto.

Considerando que:
a)	 As situações de dependência decorrentes de idade, 
doença prolongada, convalescença, incapacidade, iso-
lamento ou condições económicas desfavorecidas, 
constituem uma problemática de extrema relevância 
na sociedade portuguesa;
b)	 O desenvolvimento de ambientes capacitadores de 
autonomia das pessoas em situação de dependência, 
como a implementação de serviços de apoio e segu-
rança, de que é exemplo a teleassistência, constituíam 
uma das orientações estratégicas do Plano Nacional de 
Saúde (2004/2010);
c)	 Importa implementar medidas e ações que pos-
sibilitem a permanência das pessoas em situação de 
dependência no seu domicílio, garantindo a sua quali-
dade de vida;
d)	 A Fundação assume como um dos objetivos da sua 
intervenção social assegurar o acesso das populações 
mais idosas a serviços que lhes permitam continuar 
integradas no seu meio de vida habitual, mas dispondo 
de segurança que lhes permite poderem ser acom-
panhadas por um serviço humanizado e se manterem 

normalidade, permanecendo no seu domicílio e desfru-
tando da mais-valia da integração numa comunidade 
local. 
b)	 Evitar ou retardar a necessidade de recurso à insti-
tucionalização de pessoas em situação de dependência.
c)	 Garantir um serviço telefónico de apoio inovador, 
no sentido da melhoria da qualidade de vida, saúde, 
segurança e autoestima dos utilizadores.
d)	 Proporcionar uma resposta imediata em situações 
de urgência/emergência ou derivadas destas, bem 
como o apoio na solidão, segurança, a todos aqueles 
que se encontram em situação de vulnerabilidade ou 
dependência.

São objetivos específicos do Serviço de Teleassistência 
da CVP, a implementar no concelho de Ferreira do Zêzere:

a)	 Numa 1ª fase, garantir o Serviço de Teleassistência 
para um mínimo de 20 utentes carenciados, em situa-
ção de dependência, isolamento e com restrições de 
apoio familiar, de acordo com as condições de ade-
são definidas pela Santa Casa da Misericórdia de Fer-
reira do Zêzere (SCMFZ) e com os critérios de seleção 
e de atribuição definidos por esta entidade e por outras 
instituições do concelho de Ferreira do Zêzere que se 
dedicam ao apoio a idosos, devidamente aprovados 
pela Fundação.
b)	 Numa 2ª fase (a iniciar após avaliação dos resulta-
dos da 1ª fase e nunca antes de terem decorridos 6 
meses desde o início desta), disponibilizar o Serviço de 
Teleassistência da CVP, para um número alargado de 
utentes nas mesmas condições dos referidos na alínea 
anterior (utentes carenciados, em situação de depen-
dência, isolamento e com restrições de apoio familiar), 
de acordo com as condições de adesão definidas pela 
SCMFZ e com os critérios de seleção e de atribuição 
definidos por esta entidade e por outras instituições 
do concelho de Ferreira do Zêzere que se dedicam à 
população mais idosa, devidamente aprovados pela 
Fundação.
c)	 Numa 3ª fase (a iniciar após avaliação dos resulta-
dos da 1ª fase e nunca antes de terem decorridos 9 
meses desde o início desta), disponibilizar o Serviço de 
Teleassistência da CVP a utentes não carenciados, que 
desejem contratualizar individualmente com a Cruz 
Vermelha Portuguesa, com um preçário inferior ao que 
é disponibilizado ao público, bastando dirigir-se para 
isso à Fundação, por carta para a morada da sede ou 
pelo email fundacaomdf@gmail.com.
d)	 Garantir o funcionamento contínuo do Serviço de 
Teleassistência, 24 horas por dia, 365 dias por ano.

em contacto com os familiares que, através deste, 
podem estar mais próximos e tranquilos quanto aos 
ascendentes;
e)	 Em articulação com a Santa Casa da Misericór-
dia e com outras instituições do concelho de Fer-
reira do Zêzere que se dedicam à população mais 
idosa, a Fundação procura respostas mais eficientes 
e eficazes, sobretudo em situações mais vulneráveis e 
desfavorecidas;
f)	 Neste enquadramento, a Fundação propõe-se 
implementar um Serviço de Teleassistência em parce-
ria com a CVP, enquanto instrumento privilegiado de 
apoio à inclusão social;
g)	 A Fundação pretende, assim, proporcionar o 
acesso deste serviço a um conjunto de utentes que 
dele necessitem, dada a sua situação de vulnerabili-
dade e dependência, garantindo uma resposta que pro-
mova a qualidade de vida, a saúde, a segurança e uma 
maior autoestima;
h)	 A CVP é uma instituição humanitária não gover-
namental, de caráter voluntário e de interesse público 
sem fins lucrativos que promove um Serviço de 
Teleassistência;
i)	 Constitui missão da CVP prestar assistência huma-
nitária e social, em especial aos mais vulneráveis, pre-
venindo e reparando o sofrimento e contribuindo para 
a defesa da vida, da saúde e da dignidade humana;
j)	 A CVP exerce a sua atividade em todo o território 
nacional através de uma rede de Delegações Locais;
k)	 O Serviço de Teleassistência da CVP proporciona 
uma resposta imediata em situações de urgência, 
emergência ou derivadas destas, bem como o apoio à 
solidão, segurança, a todos os que se encontrem em 
situação de vulnerabilidade ou dependência (por idade, 
doença, incapacidade ou isolamento), funcionamento 
24 horas por dia e 7 dias por semana;
l)	 A CVP dispõe de um Call Center com pessoal expe-
riente e especializado no atendimento e resposta a 
pessoas em situação de dependência.

É celebrado e reciprocamente aceite o presente Proto-
colo, que se rege pelas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA PRIMEIRA
Objetivos Gerais e Específicos

São objetivos gerais do Serviço de Teleassistência da 
CVP, a implementar no concelho de Ferreira do Zêzere:

a)	 Proporcionar às pessoas em situação de depen-
dência a manutenção da sua autonomia num quadro de 

CLÁUSULA SEGUNDA
Âmbito de aplicação

A área de intervenção deste Protocolo é local, restrin-
gindo-se ao concelho de Ferreira do Zêzere.

CLÁUSULA TERCEIRA
Destinatários

1.	 Para a 1ª e 2ª fases, são destinatários deste Proto-
colo os utentes em situação de dependência, incapaci-
dade ou isolamento, em especial os social e economi-
camente desfavorecidos.
2.	 Para a 3ª fase, são destinatários os utentes que, 
não sendo social e economicamente desfavorecidos, 
pretendam beneficiar dos serviços e condições previs-
tos neste Protocolo.

CLÁUSULA QUARTA
Candidaturas

1.	 Após a divulgação do Serviço de Teleassistência 
da CVP, as candidaturas de utentes em situação de 
dependência, incapacidade ou isolamento, em condi-
ções social e economicamente desfavorecidas, são 
apresentadas às instituições de solidariedade social do 
concelho de Ferreira do Zêzere, que avaliarão as mes-
mas e as submeterão à Fundação, com o respetivo 
parecer.
2.	 Os candidatos que não sejam social ou economi-
camente desfavorecidos poderão apresentar as suas 
candidaturas diretamente à Fundação, através de for-
mulário próprio ao abrigo das normas de atribuição e 
funcionamento definidos por esta entidade, enviando 
uma carta para a morada da sede ou enviando um email 
para o endereço fundacaomdf@gmail.com.
3.	 A Fundação identifica os utentes a abranger em 
cada regime (subsidiado ou geral), sendo que para o 
regime subsidiado é fundamental o parecer da insti-
tuição de solidariedade social que faz a 1ª avaliação da 
situação.
4. 	 A seleção é feita com base nos regimes de ade-
são estabelecidos na Cláusula QUINTA, bem como nas 
condições e critérios a definir pela Fundação.

CLÁUSULA QUINTA
Regimes de Adesão

1.	 Regime Subsidiado 
A CVP – Serviço de Teleassistência cobrará à Fundação 
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a mensalidade por utente subsidiado, de acordo com o 
seguinte preçário (valores com IVA incluído à taxa legal 
em vigor):

a)	 Teleassistência Fixa - Apoio Básico: 15€ mensais 
por utente, sendo que, para situações de carência 
extrema, este valor pode baixar para 12€ mensais;
b)	 Teleassistência Fixa - Apoio Avançado: 18€ men-
sais por utente;
c)	 Teleassistência Móvel – Apoio de Urgência: 16€ 
mensais por utente;
d)	 Teleassistência Móvel – Apoio Avançado: 22€ 
mensais por utente.

2.	 Regime Geral
Os utentes do regime geral aderem ao Serviço de Tele-
assistência da CVP através da Fundação, mas não são 
subsidiados, beneficiando do seguinte preçário (valores 
com IVA incluído à taxa legal em vigor):

a)	 Teleassistência Fixa - Apoio Básico: 18€ mensais;
b)	 Teleassistência Fixa - Apoio Avançado: 21€ 
mensais;
c)	 Teleassistência Móvel – Apoio de Urgência: 18€ 
mensais;
d)	 Teleassistência Móvel – Apoio Avançado: 25€ 
mensais.

3. 	 Instalação
a)	 No caso da Teleassistência Fixa no regime sub-
sidiado, a instalação do equipamento terá um custo 
de 20€ (valor com IVA incluído à taxa legal em vigor) 
sempre que seja a Fundação ou entidade parceira a 
efetuá-la, com o apoio da CVP.
b)	 Nos restantes casos, a instalação do equipa-
mento de Teleassistência Fixa terá um custo de 56€ 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

4.	 Programas Especiais
Os valores referidos nos números anteriores desta 
cláusula, a pagar pela Fundação à CVP, de acordo com 
a situação particular de cada utente, poderão sofrer 
um decréscimo significativo ou mesmo ser nulos, nos 
casos em que os utentes são abrangidos por progra-
mas especiais decorrentes de candidaturas submeti-
das pela CVP e aprovadas pelas respetivas entidades 
gestoras, enquanto durar o período dessa candidatura.

CLÁUSULA SEXTA
Instalação, desinstalação e assistência técnica do 

Equipamento

maior grau de dificuldade, dependência e isolamento a 
fim de que possam usufruir, na 1ª fase do Protocolo, do 
Serviço de Teleassistência da CVP.
c) 	 Liquidar à CVP os valores de instalação, desloca-
ções (Teleassistência Fixa) quando aplicável e mensali-
dades dos utentes do regime subsidiado.
d)	 Disponibilizar o formulário e as instruções de can-
didaturas para os utentes.
e) 	 Aceitar as candidaturas de adesão ao serviço, seja 
do regime subsidiado, seja do regime geral.
f) 	 Realizar a seleção dos candidatos, para adesão ao 
serviço na modalidade do regime subsidiado, com o 
apoio de entidades locais.
g) 	 Receber dos utentes e enviar para a Sede Nacional 
da CVP – Serviço de Teleassistência, as Fichas de Ade-
são do Serviço de Teleassistência da CVP.
h) 	 Indicar um técnico de referência para operaciona-
lizar o Protocolo (processos de adesão, acompanha-
mento e cessação do Serviço de Teleassistência aos 
utentes, gestão do Protocolo, avaliação, entre outros).
i) 	 Sempre que for o utente a custear as instalações, 
as mensalidades e outras intervenções ou acessórios 
que possam vir a ser orçamentados, deverão ser ane-
xados à Ficha de Adesão, cópia do BI do beneficiário do 
serviço, NIB e NIF de quem custeia, já que serão efetu-
adas as cobranças por débito direto em conta.

2.	  A CVP compromete-se a:

2.1	  Ao nível da resposta em Teleassistência em ambos 
os regimes (subsidiado e geral):

a) 	 Face a um alerta, estabelecer contacto imediato, 
personalizado no sentido de diagnosticar a razão e 
características do alerta;
b) 	 A ativar as respostas de auxílio (urgência, 
emergência, solidão, segurança) adequadas a cada 
situação;
c) 	 A alertar a rede formal e/ou informal do utente 
para que possa ser prestado um apoio imediato e 
correto à situação sinalizada;
d) 	 A garantir a todos os aderentes um contacto 
orientado para a escuta ativa, demonstrando inte-
resse e disponibilidade, garantindo o recurso a pro-
fissionais com formação na área social, socor-
rismo, urgência/emergência e acompanhamento de 
dependentes;
e) 	 A realizar acompanhamento ativo através de 
uma chamada de contacto semanal com os utentes 
no sentido de estabelecer uma maior proximidade 

1.	 A instalação/ativação do equipamento para início 
do Serviço de Teleassistência é da responsabilidade da 
CVP que deverá, devidamente articulada com a Funda-
ção, proceder à abertura, continuidade e fecho do pro-
cesso de adesão.
2. 	 A instalação do equipamento de Teleassistência 
Fixa, para os utentes do regime subsidiado e sempre 
que esta for efetuada pela Fundação ou entidade par-
ceira local, com o apoio da pré-programação e envio 
dos equipamentos pela CVP, tem um custo de 20€ por 
instalação, incluído IVA à taxa legal em vigor, que serão 
suportados pela Fundação.
3. 	 Caso seja a CVP a efetuar a instalação, esta terá 
um custo de 56€ acrescido de IVA à taxa legal em vigor 
e será a Fundação informada das datas das respetivas 
instalações pela empresa instaladora.
4. 	 Em algumas situações e sempre que previamente 
avaliadas, poderá a CVP oferecer a instalação da Tele-
assistência Fixa, desde que com o apoio da Fundação 
na instalação.
5. 	 O Serviço de Teleassistência da CVP informa os 
utentes do serviço geral da respetiva data de instala-
ção (Teleassistência Fixa) e do procedimento de ativa-
ção (Teleassistência Móvel).
6. 	 A desinstalação / desativação do equipamento 
processa-se sem qualquer custo, caso seja o próprio 
utente do serviço ou a Fundação a fazê-lo e a enviar, 
devidamente acondicionado e em bom estado de fun-
cionamento, para o Serviço de Teleassistência da CVP, 
em Lisboa.
7. 	 Se para a desinstalação, remoção ou assistência 
técnica do equipamento de Teleassistência Fixa dos 
utentes for necessária a deslocação de um técnico 
enviado pelo Serviço de Teleassistência da CVP, haverá 
lugar ao pagamento de 50€ pela deslocação acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor, em dias úteis, pelo utente 
ou pela Fundação (no caso dos utentes subsidiados) e, 
sempre que aplicável, à CVP – sede nacional.

CLÁUSULA SÉTIMA
Compromissos dos Outorgantes do Protocolo

1. 	 A Fundação compromete-se a:

a) 	 Dar conhecimento deste Protocolo aos potenciais 
utentes, através dos  meios de divulgação que conside-
rar pertinentes.
b) 	 Identificar, em parceria com as instituições de soli-
dariedade social do concelho de Ferreira do Zêzere, 
os 20 utentes considerados mais carenciados e com 

entre o serviço e o utente;
f) 	 Personalizar o atendimento dos utentes, se a 
Fundação assim o entender, respondendo às chama-
das com identificação (ex: Fundação Maria Dias Fer-
reira, bom dia (saudação variável em função da hora 
do dia), fala (nome do operador) em que posso ajudá-
-lo(a) Sr./Sr.ª (nome do utente)?);
g) 	 A informar das condições específicas do funcio-
namento do Serviço de Teleassistência da CVP, bem 
como a disponibilizar o respetivo Guia de Utilização.

2.2 	 Ao nível da instalação, manutenção e substitui-
ção dos equipamentos afetos ao Serviço de Teleas-
sistência e da cessação do Serviço:

a)	 Agendar e supervisionar a instalação (Teleassis-
tência Fixa) na residência dos utentes, por parte da 
empresa responsável ou da Fundação (quando apli-
cável), do equipamento necessário para o correto 
funcionamento do Serviço composto por um ter-
minal e uma unidade de botão de alarme móvel, no 
prazo máximo de 15 dias (se for com a empresa res-
ponsável), a contar com a data de agendamento;
b)	 A proporcionar a todos os aderentes do regime 
geral, residentes no concelho de Ferreira do Zêzere, 
de um desconto durante a vigência do Protocolo, nos 
diferentes tipos de serviço de Teleassistência da CVP;
c)	 A instalar na residência dos aderentes do regime 
geral, o equipamento fixo necessário para o correto 
funcionamento, com um custo atrás referido na 
Cláusula Sexta;
d)	 A ativar com o utente o equipamento móvel, a 
partir do Call Center da CVP, procedendo ao acom-
panhamento e testes necessários;
e)	 A mandar reparar ou substituir o equipamento 
no caso de avaria, sem custos para a  Fundação (no 
caso do regime subsidiado) ou para o utente, desde 
que a mesma não resulte de uma má utilização por 
parte deste ou causas alheias ao Serviço de Teleas-
sistência, nomeadamente destruição, perda, inter-
venção nas linhas telefónicas pelo próprio ou por 
empresa alheia ao Serviço de Teleassistência da 
CVP. Entende-se por má utilização aquela que não 
vise em exclusivo o Serviço de Teleassistência e que 
não cumpra as respetivas normas de funcionamento. 
Havendo lugar, nesta situação, ao pagamento de 50€ 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor, pela desloca-
ção para intervenção técnica (para a Teleassistência 
Fixa), a debitar à Fundação (regime subsidiado) ou ao 
utente (regime geral);
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f)	 A mandar reparar ou substituir o equipamento 
móvel após relato e envio do equipamento, pelo 
utente ou entidade;
g)	 Se o equipamento for destruído, existir perda, 
má utilização, não entrega do mesmo 30 dias após 
desistência, haverá lugar a indemnização à CVP do 
valor de mercado do equipamento, da responsabili-
dade da Fundação, no caso dos utentes subsidiados, 
ou do utente, no caso do regime geral;
h)	 A fazer deslocar um técnico à residência do 
utente, no prazo máximo de 5 dias úteis e no horário 
das 9h às 18h em caso de necessidade de reparação, 
no caso da Teleassistência Fixa. No caso da Teleassis-
tência Móvel o equipamento é enviado ao Serviço de 
Teleassistência da CVP;
i)		 A realizar controlo periódico da inatividade do 
serviço, a partir da Central da CVP;
j)		 A realizar, em coordenação com a Fundação, 
após diagnóstico de situações anómalas por parte 
dos utentes e sempre que se justifique, visitas pre-
senciais e de acompanhamento, de forma a confir-
mar e solucionar os problemas identificados;
k) 	 A disponibilizar à Fundação um equipamento fixo 
e um equipamento móvel para esta usar para testes 
e demonstrações.

CLÁUSULA OITAVA
Disposições Gerais

1. 	 O presente Protocolo entrará em vigor após a data 
da sua assinatura, por um período de validade de um 
ano, automaticamente renovável se nenhuma das par-
tes o denunciar por carta registada com a antecedên-
cia prévia de 90 dias sobre a data do seu vencimento.
2. 	 O Protocolo poderá ser objeto de desenvolvimen-
tos posteriores sempre que seja necessário regu-
lar de forma específica o modo de atuação das par-
tes relativamente às obrigações assumidas nos pontos 
anteriores.

CLÁUSULA NONA 
Dúvidas e Omissões 

1. 	 As dúvidas e omissões resultantes da interpreta-
ção, validade ou aplicação das cláusulas deste Proto-
colo são resolvidas casuisticamente por acordo entre 
as Partes.
2. 	 Este Protocolo foi feito em duplicado, ficando um 
exemplar na posse de cada Outorgante, depois de ser 
assinado por ambas as Partes.

Protocolo da Unidade de Apoio ao Tratamento de Feridas 
Crónicas da Fundação Maria Dias Ferreira

Entre:

Fundação Maria Dias Ferreira, com sede na Quinta de São 
José, Cabeça do Carvalho, 2240-334 Ferreira do Zêzere, 
com o NIF n.º 508.728.720, adiante também identificada 
abreviadamente por FMDF, representada neste ato pelo 
seu Presidente, Sr. José Afonso Oom Ferreira de Sousa,
e
Santa Casa da Misericórdia de Ferreira do Zêzere, com 
sede na Quinta das Acácias, Levegada, 2240-367 Ferreira 
do Zêzere, com o NIF n.º 501.651.055, adiante também 
identificada abreviadamente por SCMFZZ, representada 
neste ato pelo seu Provedor, Sr. Luís Ribeiro Pereira, 
e o
Grupo de Enfermeiros Colaboradores da Fundação Maria 
Dias Ferreira coordenados pelo enfermeiro especialista 
em Enfermagem Comunitária, Sr. João Paulo Palrilha, 
adiante também identificado abreviadamente por GEC.

Considerandos:
1. 	 Em 1989, na 2.ª Revisão Constitucional, a alínea 
a) do n.º 2 do artigo 64.º é objeto de alteração, esta-
belecendo que o direito à proteção da saúde é rea-
lizado através de um serviço nacional de saúde 
“universal e geral e, tendo em conta as condições eco-
nómicas e sociais dos cidadãos, tendencialmente gra-
tuito”. Coloca-se assim a ênfase no princípio de justiça 
social e de racionalização dos recursos.
2. 	 Em 2008 assiste-se a mais um passo importante na 
reforma dos cuidados de saúde primários, com a cria-
ção dos agrupamentos de centros de saúde do SNS, 
através do Decreto-Lei n.º 28/2008, de 22 de fevereiro, 
cujo objetivo consiste em dar estabilidade à organiza-
ção da prestação de cuidados de saúde primários, per-
mitindo uma gestão rigorosa e equilibrada e a melhoria 
no acesso aos cuidados de saúde.
3.	 Contudo alguns cidadãos em tratamento de feri-
das crónicas não têm acesso no Centro de Saúde de 
Ferreira do Zêzere a algumas abordagens terapêuticas 
porque, apesar de serem eficazes, têm custos elevados.
4.	 Os profissionais de saúde do Centro de Saúde 
de Ferreira do Zêzere têm as competências neces-
sárias para o tratamento de feridas crónicas e infor-
mam os seus utentes acerca das melhores abordagens 
terapêuticas.
5.	 A SCMFZZ oferece aos seus utentes um vasto con-
junto de respostas sociais com vista a garantir uma 

Lisboa, 8 de fevereiro de 2012

Fundação Maria Dias Ferreira
		                   

___________________________________________

Cruz Vermelha Portuguesa

___________________________________________

qualidade de vida que concilie a vivência em comum 
com o respeito pela individualidade e privacidade de 
cada um.
6.	 A FMDF tem como missão contribuir para o bem-
-estar das populações, intervindo com especial inci-
dência no concelho de Ferreira do Zêzere, através de 
várias iniciativas nos domínios cultural e social.

Neste enquadramento, celebra-se o presente Proto-
colo da UNIDADE DE APOIO AO TRATAMENTO DE FERI-
DAS CRÓNICAS da FUNDAÇÃO MARIA DIAS FERREIRA 
(UATFC da FMDF) o qual se rege pelas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira
Objetivos

A implementação deste Protocolo tem como objetivo 
apoiar os cidadãos residentes no concelho de Ferreira 
do Zêzere cujos rendimentos baixos os impossibilitam de 
adquirir os materiais utilizados em algumas abordagens 
terapêuticas no tratamento de feridas crónicas.

Cláusula Segunda
Responsabilidades da SCMFZZ

No âmbito deste Protocolo, a Santa Casa da Misericór-
dia de Ferreira do Zêzere (SCMFZZ) assegurará a avalia-
ção socioeconómica dos cidadãos que recorram ao apoio 
previsto neste Protocolo, com emissão de um parecer 
(através do e-mail uatfc.fmdf@gmail.com) (assistente 
social da SCMFZZ).

Cláusula Terceira
Responsabilidades do GEC

No âmbito deste Protocolo, o Grupo de Enfermeiros Cola-
boradores da Fundação Maria Dias Ferreira assegurará:

a) 	 A elaboração e envio para a FMDF (através do 
e-mail uatfc.fmdf@gmail.com) de uma estimativa do 
valor anual dos tratamentos de feridas crónicas que se 
preveem necessários, obtida após realização de levan-
tamento dos cidadãos em tratamento de feridas cró-
nicas que solicitam o apoio da UATFC da FMDF (enfer-
meiro coordenador do GEC);
b)	 O atendimento telefónico dos cidadãos que solici-
tam apoio ou estão a usufruir do mesmo - Linha Telefó-
nica de Apoio (enfermeiros colaboradores do GEC);
c)	 A avaliação técnica inicial e mensal dos cidadãos 
que solicitam apoio ou estão a usufruir do mesmo após 
visita domiciliária (enfermeiros colaboradores do GEC);
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d)	 O pedido de orçamento aos fornecedores dos mate-
riais necessários nos tratamentos de feridas crónicas 
dos cidadãos, com emissão de requisição de material 
com indicação do laboratório, do produto, do número 
de unidades/embalagens/caixas, do custo por unidade/
embalagem/caixa e do custo total, para 4-5 semanas de 
tratamentos (enfermeiro coordenador do GEC);
e)	 O envio dos documentos referidos na alínea ante-
rior para a FMDF (através do e-mail uatfc.fmdf@gmail.
com) (enfermeiro coordenador do GEC);
f)	 A encomenda do material após parecer favorável 
da FMDF (enfermeiro coordenador do GEC);
g)	 A receção e validação do material encomendado nas 
instalações da FMDF (enfermeiro coordenador do GEC);
h)	 A entrega do material aos cidadãos com emissão 
de guia de tratamento da UATFC da FMDF (enfermeiros 
colaboradores do GEC);
i)	 O envio da(s) fatura(s) do material encomendado 
para a FMDF (através do e-mail uatfc.fmdf@gmail.com) 
(enfermeiro coordenador do GEC);
j)	 A emissão de relatório mensal e anual da UATFC da 
FMDF (enfermeiro coordenador do GEC).

Cláusula Quarta
Responsabilidades da FMDF

No âmbito deste Protocolo, a Fundação Maria Dias Fer-
reira assegurará:

a)	 A avaliação da informação enviada pela SCMFZZ e 
GEC;
b)	 A inclusão desta atividade e do respetivo valor no 
seu Plano de Atividades e Orçamento anual;
c)	 A emissão de parecer para o GEC sobre a aquisição 
do material (através do e-mail uatfc.fmdf@gmail.com); 
d)	 O pagamento aos fornecedores das faturas refe-
rentes à encomenda dos materiais acordados e do 
telemóvel da Linha Telefónica de Apoio;
e)	 O pagamento das ajudas de custo referentes às 
deslocações dos elementos do GEC ao domicílio dos 
cidadãos.

Cláusula Quinta
Duração e entrada em vigor

Este Protocolo entra em vigor na data de assinatura e é 
válido até 31 de dezembro de 2012, podendo ser reno-
vado se todas as partes manifestarem por escrito inte-
resse nesse sentido, com antecedência mínima de 30 dias 
sobre a data de termo do presente Protocolo.

Cláusula Sexta
Alterações

Nenhuma alteração ao conteúdo deste Protocolo será 
válida sem ser assinada por ambas as partes, ou por man-
datários com poderes suficientes.

Ferreira do Zêzere, 11 de fevereiro de 2012

Fundação Maria Dias Ferreira

___________________________________________
(José Afonso Oom Ferreira de Sousa, Presidente da FMDF)

Santa Casa da Misericórdia de Ferreira do Zêzere

___________________________________________
(Luís Ribeiro Pereira, Provedor da SCMFZZ)

Grupo de Enfermeiros Colaboradores

___________________________________________
(João Paulo Palrilha, coordenador do Grupo de Enfermeiros Colaboradores)
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